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L
usail — O domador Tite 
e seus reservas adestrados 
terão uma missão confor-
tável, hoje, contra Cama-

rões, às 16h, no principal circo 
da Copa: o Estádio Icônico de 
Lusail. Presente em todas as edi-
ções de Copas do Mundo, o Brasil 
jamais perdeu para adversários 
africanos. Provavelmente, não 
será dessa vez. Em vez de soltar 
os bichos para cima dos Leões In-
domáveis, o treinador escolheu 
manter as feras enjauladas para 
a partida de segunda-feira contra 
Portugal, Gana, Coreia do Sul ou 
Uruguai pelas oitavas de final. A 
fase eliminatória promete ser a 
mais dura no século para a Sele-
ção e o comandante quer as prin-
cipais peças descansadas.

Depois de usar 19 dos 26 con-
vocados até a segunda rodada, 
Tite colocará em campo cinco 

dos sete jogadores que aguar-
dam pela estreia. Faltarão ape-
nas Weverton e Éverton Ribei-
ro. Ederson será o primeiro go-
leiro reserva utilizado desde Ro-
gério Ceni, nos minutos finais 
da goleada por 4 x 1 contra o Ja-
pão na última rodada da fase de 
grupos de 2006, na Alemanha. À 
época, assumiu as traves duran-
te o jogo no lugar de Dida.  O úl-
timo suplente a iniciar a partida 
foi Walter, substituto de Batatais 
em 1938, na França. 

Por sinal, aquela foi a última 
vez em que o Brasil encerrou a 
primeira fase da Copa com 100% 
de aproveitamento. Em 2010, em-
patou com Portugal. Quatro anos 
depois, não saiu do 0 x 0 com o 
México. Na edição passada, tro-
peçou na Suíça na estreia por 
1 x 1. Após vencer os sérvios e 
suíços, Tite buscará alternativas 
contra Camarões em uma espé-
cie de prova final para saber com 
quem exatamente poderá contar 

a partir do mata-mata. 
O risco de perder a invencibi-

lidade para os africanos é calcu-
lado. “Só posso mensurar quan-
tos atletas posso utilizar em se-
quência com eles produzindo em 
campo. É uma oportunidade de 
alto nível para eles competirem. 
É um risco? Sim, mas uma opor-
tunidade para mostrarem toda 

sua qualidade”, valoriza Tite.
Rodrygo é o principal alvo. 

O jogador do Real Madrid virou 
definitivamente uma alternativa 
a Neymar se o camisa 10 não se 
recuperar até segunda-feira. Foi 
dele o passe para o gol do volan-
te Casemiro na vitória contra a 
Suíça pela penúltima rodada. “O 
campo fala, a bola fala. Algum de 
vocês entendia que o Rodrygo 
pudesse ser usado tanto quanto 
foi? A bola fala. Tenho que opor-
tunizar”, justificou Tite. 

Enquanto o técnico foca nos 
reservas, o auxiliar Cleber Xavier 
projeta com cautela as voltas dos 
lesionados Danilo, Alex Sandro e 
Neymar. Não há otimismo nem 
pessimismo, mas muito suspense. 
“Eles estão em processo de evolu-
ção, a gente traz o foco para o jogo 
de Camarões e, depois, entramos 
no processo de decisão. Já tem um 
projeto bem elaborado para o re-
torno desses atletas”, comentou o 
assistente, sem dar pistas. 

A pendência pode ter a ver 
com o adversário nas oitavas. 
Na pior das hipóteses, a Seleção 
pode ter pela frente adversários 
tradicionais como Portugal ou 
Uruguai. Na melhor, Gana ou 
Coreia do Sul, contra os quais 
o Brasil jogou neste ciclo para a 
Copa do Mundo. Um duelo com 
Cristiano Ronaldo do outro lado 
ou clássico sul-americano po-
dem antecipar etapas. 

Aparentemente alheio ao 
adversário, Tite evita apontar 
o melhor adversário nas oita-
vas de final. “Não procuro fi-
car voltando a essa situação. 
Tem toda uma comissão téc-
nica se aprofundando nisso”, 
desconversou, referindo-se aos 
observadores liderados pelo ex-
zagueiro Ricardo Gomes, em 
link constante com Cleber Xa-
vier. “A Tunísia, que nós vence-
mos, venceu a França. Para o 
próximo jogo, tem uma equi-
pe acompanhando”, salientou.

BRASIL Com reservas em campo e holofotes na performance de Rodrygo para as oitavas de final, Tite e os seus 
comandados tentam prolongar, hoje, contra Camarões, o histórico de invencibilidade contra adversários africanos em Copas
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Memória

Desempenho contra africanos

1974
Brasil 3 x 0 Zaire

1986
Brasil 1 x 0 Argélia

1994
Brasil 3 x 0 Camarões

1998
Brasil 3 x 0 Marrocos

2006
Brasil 3 x 0 Gana

2010
Brasil 3 x 1 Costa do Marfim

2014
Brasil 4 x 1 Camarões

“O campo fala, a 
bola fala. Algum 
de vocês entendia 

que o Rodrygo 
pudesse ser usado 
tanto quanto foi? 
A bola fala. Tenho 
que oportunizar”

Tite, técnico da Seleção

Estádio Icônico de Lusail

Lusail, Catar

Copa do Mundo

Fase de grupos — 3ª rodada

Transmissão  

Globo, SporTV, Globoplay e CazéTV

Árbitro  

Ismail Elfath (EUA)
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